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Congresso Internacional 
Abit 2021: abertura oficial
O presidente Fernando Pimentel fez a aber-
tura oficial do Congresso Internacional Abit 
2021, que acontece nos dias 27 e 28 de outu-
bro, de forma 100% virtual. Durante discurso, 
o executivo ressaltou aspectos relacionados 
ao tema desta edição: Transição no sistema 
global de moda. “Estamos vivenciando mu-
danças grandes e o assunto escolhido reflete 
bem esse contexto. Nosso setor é compro-
metido com avanços, soube se reinventar e 
buscou incorporar tecnologias”, enfatizou. “O 
Congresso realizado pela Abit se consolida 
cada vez mais entre todos os elos que com-

põem a rede do setor têxtil e de confecção”, 
acrescentou Pimentel.

A abertura oficial da sexta edição do evento 
também contou com a participação digital 
de autoridades. Entre elas, o deputado fe-
deral Marcos Pereira (REPUBLICANOS-SP), 
presidente da Frente Parlamentar Mista “José 
Alencar” para o Desenvolvimento da Indústria 
Têxtil e de Confeçção. “Tenho a absoluta cer-
teza de que será um evento promissor para a 
indústria têxtil do Brasil e do mundo”, disse.

O senador Esperidião Amin (PP-SC), líder 
da Frente no Senado, ressaltou a importân-
cia do setor T&C no contexto da pandemia. 
“Estamos vencendo as últimas etapas dessa 
tragédia da humanidade, a Covid 19. Ela nos 
impõe novos desafios que precisamos en-
frentar com inovação e criatividade. E esse 
setor é crucial para a economia e para a so-
ciedade brasileira”.

O diretor presidente do Sebrae, Carlos Melles, 
reforçou a relação da instituição com a indús-
tria da moda. “O Sebrae tem parceria com o 
universo das confecções, onde estão empre-
sários empenhados como o Brasil precisa”.

Augusto Pestana, presidente da Apex-Brasil, 
destacou o exitoso relacionamento e as ati-
vidades que a Abit, por meio do Programa 
Texbrasil, tem desenvolvido com a Agência. 
“Temos uma parceria sólida com essa Asso-
ciação, visando a consolidação e o amadureci-
mento do Texbrasil, um dos nossos primeiros 
projetos. Seguimos com o objetivo de tornar 
as empresas e marcas mais fortes e reconheci-
das internacionalmente”, salientou ele

Otávio Burgardt, diretor de Inovação da 
Finep, também deixou uma saudação aos 
congressistas. “Faço votos que haja muita 
interação e inovação entre os participantes 
desse importante encontro”.

Sergio Motta, diretor Geral do Senai-Cetiqt 
ressaltou a importância do Congresso Abit. “O 
evento é um dos mais importantes do setor 
no Brasil e somos parceiros estratégicos com 
foco em inovação”.

Durante a abertura do Congresso foi reali-
zada a cerimônia de premiação da terceira 
edição do Desafio de Ideia. Desta vez, as 
empresas Cedro e Maryssil foram as desa-
fiantes para alunos do Senai de São Pau-
lo, Minas Gerais e Ceará. É uma atividade 
baseada nos conceitos de inovaçãoaberta 
e design sprint e tem como objetivo que 
os alunos das instituições de ensino pos-
sam desenvolver soluções criativas para 
problemas identificados e propostos por 
empresas parceiras.

O grupo vencedor do desafio proposto pela 
Maryssil foi a equipe Amarela, anunciou 
Benjamin Minatto, presidente da empresa.

Já Edson de Paulo Gonçalves, gerente de 
Desenvolvimento e Inovação da Cedro, reve-
lou que a equipe Vermelha foi a vencedora. 

“Realizar mais uma edição do Desafio de 
ideias é uma alegria muito grande. Fica-
mos muito entusiasmados com os tra-
balhos que foram apresentados”, frisou o 
presidente da Abit. Ricardo Terra, diretor 
do Senai SP reforçou o significado da 
competição. “O projeto une setor produ-
tivo e academia trazendo desafios reais 
das indústrias”. O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG), Flavio Roscoe, acrescenta que 
alunos e empresas aprendem com o desa-
fio. “O Senai de Minas Gerais tem o maior 
prazer em apoiar essa iniciativa”.

Assista ao vídeo sobre os 
cinco dias de trabalho dos 

grupos nos desafios propos-
tos pelas empresas.

Desafio

Esperidião Amin PP-SC

Augusto Pestana

Otávio Burgardt

Sergio Motta

https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1hh074RSVBkjgEQhINMCBSWWZImFIb6UX


Abrindo os painéis do Congresso Internacio-
nal Abit 2021, que acontece nos dias 27 e 28 
de outubro, de forma 100% virtual, Ligia Paes 
de Barros, head do WGSN Mindset LATAM, 
trouxe questões relacionadas ao futuro da 
indústria e os principais valores de negócios.

“Inevitavelmente a pandemia foi um grande 
propulsor de tendências, de maneira que 
trouxe um conjunto de valores que mar-
cam uma geração. Podemos chamar isso de 
Zeitgeist, que é um termo alemão cuja tra-
dução significa sinal dos tempos. E é como 
podemos denominar como as pessoas estão 
respondendo e se sentindo em relação ao 
que estamos vivendo”, destaca.

Ainda de acordo com a especialista, o mo-
mento da explosão de casos de coronavírus 
acelerou vários comportamentos. Desta 
forma, o que já estava perto de um fim, teve 
seu interrompimento abrupto e o que estava 
iniciando, deslanchou.

Pode parecer uma mudança de direciona-
mentos para algumas faixas etárias, mas 

Ligia garante que afeta todas as pessoas. “Os 
boomers, por exemplo, agora passaram a 
confiar totalmente na tecnologia. Ao mesmo 
tempo que Millenials refletiram sobre suas 
compras e o que é realmente ter sucesso, 
entendendo a importância da simplicidade”.

Pensando nisso, a relação de consumo foi 
impactada fortemente e os clientes passa-
ram a buscar produtos que se identifiquem 
com três principais pilares: conveniência, 
sustentabilidade e fator humano.

A ideia é que as marcas busquem inovar 
em seus serviços e artigos trazendo estes 
conceitos como valores agregados ao que 
oferecem. “Como as empresas podem criar 
diálogos por meio da moda? Como trazer o 
espírito colaborativo do comprador para um 
produto?”, questionou Ligia.

Esses e outros debates pautaram o painel, que 
também trouxe cases de sucesso de compa-
nhias que aplicaram as trends discutidas.

Como agregar novos 
valores aos negócios?



“Indústria 4.0 no setor têxtil e de confecção: 
avanços e perspectivas” foi o tema abordado 
no primeiro painel do Congresso Internacio-
nal Abit 2021 e que foi mediado por Rafael 
Cervone, presidente emérito da Abit.

Sebatiaan Van de Loo, consultor da Gher-
zi, comentou de que forma a holding in-
ternacional tem trabalhado no sentido de 
combinar digitalmente diferentes fases da 
produção na indústria têxtil e de confecção. 
“O período de pandemia acelerou diversos 
processos, foi uma grande lição toda a situa-
ção da Covid”, disse. A indústria 4.0, segundo 
ele, traz muitos desafios. “Temos que pen-
sar de forma global, é importante conectar 
parceiros, trabalhar próximo aos consumido-
res. A estrada da digitalização exige planeja-
mento e treinamento. É necessário mudar a 
mentalidade para se tornar digital”. Em sua 
apresentação, Van de Loo apresentou cases 
de sucesso de empresas que trabalharam 
digitalmente durante a pandemia na Alema-
nha, com o uso de ferramentas que facilitam 
o fluxo de produção.

O painel também contou com a participação 
de Thais Bryan, gerente geral de Qualidade 
e Processo da Vicunha, que apresentou os 
principais processos e sistemas que a em-

Indústria 4.0: 
a digitalização exige mudanças 
de mentalidade

presa tem adotado. “A visão da Vicunha 
de uma indústria 4.0 é conectar pesso-
as e tecnologias, é a convergência entre 
mentes e máquinas. É sobre crescimento 
e melhorias para a vida das pessoas e do 
planeta”, pontua. Ela destaca que os pi-
lares da digitalização estão relacionados 
com menores custos de produção e velo-
cidade para se relacionar com clientes e 
fornecedores, entre outros aspectos. Para 
a Vicunha, a indústria inteligente tem, 
entre os objetivos, o monitoramento dos 
processos em tempo real. Já a velocidade 
em desenvolvimento e implantação de 
tecnologias está na lista de desafios.

Victor Araújo, diretor de Estratégia da 
Provest, trouxe uma série de ferramentas 
e iniciativas que têm norteado as ações da 
empresa rumo à indústria 4.0 na prática. 
“É um processo gradativo, são pequenas 
ações que farão as empresas a avançar e, 
por isso, é importante mensurar o quan-
to estamos evoluindo, com indicadores”, 
observa. “Já observamos aumento da pro-
dutividade e melhor gestão da produção. 
Mas, mais importante do que os novos pro-
cessos foi a implantação de uma cultura 
de inovação. A indústria 4.0 é um caminho 
sem volta. É o futuro”, acrescenta.

MEIs, micro e pequenas empresas do estado de SP.
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Tá na blusa e no brinco 
que combina com ela. 
Tá no Minas Trend, o maior 
salão de negócios da moda 
da América Latina. 
Tá movimentando a 
economia do estado.

Quer saber a importância da 
indústria na sua vida? Tá fácil. 
Onde quer que você esteja, a 
indústria tá sempre presente.

Essas foram palavras-chave que pontuaram 
o Painel 2 do Congresso Internacional Abit, 
que começou hoje (27) e vai até amanhã. 
Com o tema “Design,Tecnologias e Pessoas 
como Diretrizes de Projeto” os debatedores 
desse painel trouxeram as últimas novida-
des quando se fala em produção e consumo 
de moda virtual e real.

Em outras palavras, Alfredo Orobio, Consul-
tor de Inovação da AWAYTOMARS trouxe à 
tona a experiência estratégica da sua pla-
taforma de co-criação, tanto para quem é 
quanto não é designer, como para empre-
sas de moda ou até de outros segmentos 
que querem pegar carona na moda. A pla-
taforma, que já lançou dez coleções, conse-
guiu promover estilistas e dividir royalties 
de co-criação, afinal, dois dos produtos 
deles co-criados com a Melissa esgotaram 
em 48 horas. 

Já a The Fabricant é uma Digital Fashion 
House que só cria produtos de moda digi-
tais. Sim, eles só existem para consumidores 
que querem usá-los em fotos montadas 
para as redes sociais. O mercado metaverso, 
segundo Adriana Pereira, co-fundadora da 
empresa, vem crescendo e várias marcas 
já movimentam alguns milhões de dólares 
aqui no mundo real, só criando e negocian-
do essas peças para quem quer causar nas 
redes sociais. Lastreadas por NFTs, as peças 
são rastreadas por blockchain e geram ne-
gócios por longo tempo. 

Por fim, Francislei Donatti, vice-presidente 
comercial da C&A, revelou o quanto a empre-
sa aprendeu a navegar no caos, utilizando 
clientes, associados, fans, para ajudar na cria-
ção de coleções e até definirem o preço de 
algumas peças. O uso de advanced analytics, 
gameficação e machine learning são algu-
mas ferramentas usadas pela empresa.

Metaverso, Co-criação 
e Algoritmo para 
navegar no caos

Alfredo Orobio

Adriana Pereira

Francislei Donatti
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A responsabilidade ambiental é uma ten-
dência passageira ou veio para ficar? Para 
responder sobre essa questão, o painel 
“Práticas de desenvolvimento sustentável 
na agenda global da moda” do Congresso 
Internacional Abit 2021 contou com a parti-
cipação de representantes envolvidos com 
legislação, cadeia de fornecimento e varejo.

Davi Bomtempo, gerente executivo de meio 
ambiente e sustentabilidade da CNI ,desta-
cou a potencialidade do Brasil, como territó-
rio para que seja cada vez mais sustentável. 
A Confederação será uma das interlocutoras 
do País durante a COP26, que acontece em 
novembro. Para isso, conta com uma rica 
base de dados sobre as vantagens compe-
titivas da indústria nacional em relação a 
outros países. A missão é atrair cada vez mais 
os olhares dos investidores para os cuidados 
com o meio ambiente dentro do território 
nacional. “Precisamos enaltecer a questões 
positivas internas, como a matriz energéti-
ca que é mais renovável do que em outras 

nações e a maior disponibilidade hídrica do 
mundo, com 12% das reservas globais”, alerta.

Bomtempo ainda destacou que o Brasil 
como um todo tem algumas metas a serem 
cumpridas para despertar o interesse de 
investimentos neste sentido. “Essas agen-
das são muito importantes para ter controle, 
fiscalização, acesso a crédito. De fato, energia 
renovável é um dos assuntos mais debatidos 
em fóruns internacionais. Porém essa transi-
ção não é algo que vai acontecer do dia para 
a noite, mas sabemos que precisamos de 
políticas públicas dos Estados”, admite.

Muito se fala sobre a indústria ser uma das 
maiores poluidoras. Entretanto, o cenário 
vem mudando e empresas que são líderes 
de produção capitaneiam esse processo. 
“Estas decisões estão vindo das fábricas glo-
bais e não necessariamente dos designers, 
porque as companhias querem mudar esse 
Mindset”, revela Sagee Aran, head global de 
marketing, da Nilit /Sensil

Sustentabilidade 
já é prática na agenda 
global da moda

O executivo ainda é mais enfático ao dizer 
que: “não existe especificamente um merca-
do de negócios forte para a sustentabilidade 
na moda. Então, a indústria precisa adaptar 
várias questões para seguir. Mas nós, indus-
triais, temos que ser líderes disso, temos que 
pensar em inovação da forma mais disrupti-
va possível dentro do mundo sustentável”.

A Nilit hoje é uma das maiores fabricantes 
de poliamida 6.6 do planeta e produz 50 
mil toneladas de fios, mas está comple-
tamente consciente sobre a mudança de 
comportamento do consumidor em rela-
ção aos recursos ambientais. Para isso, tem 
feito relatórios informativos das suas ações 
em prol do tema e conquistado vários se-
los comprobatórios. “A compra tem que ser 
transparente. Não adianta ter um adesivo 
comunicando algo, você precisa comprovar 
o que realmente faz como responsabilidade 
ambiental. São dados científicos e certifica-
ções dando respaldo”, alerta.

Com a vantagem de ter diálogo direto com 
o cliente final, o varejo de moda tem o po-
der de escuta ativa em torno do assunto e 
até mesmo influenciar cada um dos consu-
midores em uma mudança particular. É o 
que conta Taciana Abreu, head de sustenta-
bilidade da Farm e Grupo Soma. “Eu acredi-
to que cada indivíduo pode ser um fator de 
mudança”, ressalta.

A marca de roupas conta com um projeto de 
upcycling desde 2016 que aproveita as so-
bras e investe em reciclagem química, com 
pesquisas em como fazer viscose virar adubo 
depois de usada, por exemplo. Além disso, a 
grife está comprometida com a agenda de 
redução de carbono e atua em um trabalho 
de diálogo com seus fornecedores de maté-
rias-primas. “Essa é uma conversa que temos 
com toda a cadeia, falamos sobre tudo isso 
para trazer transparência. Assim, podemos 
comunicar quais são os fios usados para fa-
bricar as peças e quais são os atributos am-
bientais”, concluiu Taciana.

Sagee Aran

Taciana Abreu
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Exemplos práticos de como realizar ações 
com valores que atendem demandas perso-
nalizadas dos consumidores foram o mote 
da apresentação de abertura do 2º dia do 
Congresso Internacional Abit 2021. Ligia 
Paes de Barros, head do WGSN Mindset LA-
TAM, retorna ao evento para mostrar estra-
tégias aplicadas aos pilares de conveniência, 
sustentabilidade e fator humano.

Desta forma, alguns cases foram mostrados 
de como existem possibilidades de traçar 
futuros dentro dos produtos, comunicação e 
vendas. “Estão sendo adotadas plataformas 
com o máximo de informação possível, como 
rastreamento, tamanhos ideais, entre outros 
dados para o cliente final”, afirma Ligia.

De acordo com a especialista essa é uma 
das formas de atingir as expectativas dos 
consumidores dentro do desenvolvimento 
de artigos. “Caminho voltado para entender 
o que o cliente realmente quer e para poder 
criar o que atende às necessidades. Por isso 
é essencial abrir o diálogo, evitando decep-
ção com o produto e colaborando na cria-
ção de coleções”, destacou.

As companhias que não atuam diretamente 
no varejo podem criar experiências dentro 
de redes sociais, promovendo engajamento 
e utilizando dados de navegação. “O estímu-
lo da interação entre marcas e plataformas 
pode ajudar a diminuir a angústia da esco-
lha e ter uma compra simples que não traga 
nenhum imprevisto”, completa.

Colaboração entre 
clientes e empresas 
pode diminuir decepção 
com produtos



Além do talento, 
 o que Pedro, 

Christine, 
       Larissa e 
  Beatriz têm 

em comum?
A nossa marca.

Pedro desenvolveu peças inclusivas para o público cadeirante. 
Christiane herdou o dom de costureira da mãe e treina para a 
WorldSkills. Larissa se inspirou no irmão, campeão do mundo em 
joalheria em 2015 e treina para a mesma competição. Já Beatriz 
desenvolveu oficina de bordado que ensina jovens do orfanato a 
terem sua própria renda. 

Estimulados a enfrentar os desafios reais através dos projetos 
criativos e de excelência técnica, os alunos dos cursos de moda 
e de joias da Firjan SENAI evoluem em competências técnicas e 
socioemocionais, entendendo que inovar na indústria passa por 
incluir a todos. 

É assim que a gente transforma jovens estudantes em profissionais 
preparados para o mercado, e eles transformam suas ideias em 
criações que são destaque e impulsionam suas carreiras.

Conheça as histórias completas em nosso canal do Youtube. Saiba 
mais sobre os cursos em firjansenai.com.br  Fluxo de dados e 

o consumidor: 
o cliente por trás dos números
O segundo dia do Congresso Internacional 
Abit 2021 começou abordando o tema “Ci-
ência de dados e o consumidor – insights e 
orientações estratégicas para os negócios”. 
Para debater o assunto, três especialistas 
foram convidados. A mediação ficou por 
conta do presidente emérito da Abit, Rafael 
Cervone. 

Eduardo Ribeiro, CEO da DBMAX Applied 
Data Science, abriu o painel e destacou que 
há uma grande quantidade de informa-
ções disponíveis no mercado, mas que nem 
todas são relevantes. “Os dados estão dis-

poníveis. A diferença está em como usá-los, 
qual a forma mais assertiva”. Segundo ele, o 
mundo globalizado faz com que o consumi-
dor tenha mais controle sobre o que ele vai 
consumir, então é necessário que a empre-
sa transforme os dados em informação e, 
com isso, crie conhecimento e use para o 
planejamento de ações.

Já Larissa Kaneko, superintendente de Clien-
tes da Riachuelo, apresentou de que maneira 
o Grupo Guararapes - maior rede de con-
fecção de roupas da América Latina – tem 
utilizado as informações para se aproximar 

Eduardo Ribeiro

ainda mais da necessidade dos clientes. 
“Acompanhar o comportamento do con-
sumidor é algo complexo, desafiador. 
Mas temos que ter em mente que mui-
tos modelos de negócios estão acon-
tecendo e que o cliente está atrás de 
todos os dados e números. E precisamos 
respeitar seus desejos”, pontua.

Luciana Dedonio, Key Account Mana-
ger da Amazon, mostrou um conjunto 
de ferramentas de tecnologia que são 
disponibilizadas pelo marketplace e 
podem ajudar nas vendas online. “É 
importante apresentar bem os produ-
tos, ter bons contratos de frete, elaborar 
precificação e ofertas para vender nos 
marketplaces”, enfatiza. Ela acrescenta 
que a Amazon oferece uma série de fer-
ramentas para alcançar clientes e incre-
mentar as vendas. “Use as métricas de 
performance para conhecer a satisfação 
do seu cliente”, observa.

Larissa Kaneko Luciana Dedonio

https://firjansenai.com.br/cursorio/portal/index.php


Mais do que nunca o investimento em co-
municação e marketing no ambiente digital 
tem sido essencial para alavancar o sucesso 
das empresas e marcas. O Congresso Inter-
nacional Abit 2021 dedicou um painel so-
mente para este tema, já que é uma tendên-
cia que foi acelerada por conta da pandemia.

Para trazer algumas ideias de quais são as 
conversas e trends dentro das redes sociais, 
Fabrício Fudissaku, head de Insights do Fa-
cebook para a América Latina, trouxe uma 
mostra dos resultados captados por meio 
das ferramentas da plataforma em relação a 
buscas e diálogos que podem trazer oportu-
nidades de negócios.

“Temos hoje uma procura alta por super 
produtos. O consumidor tem considerado 
outros drivers de compra, além de preço e 
qualidade. Questões como a empresa se 
comportou durante a pandemia, como trata 
os funcionários são levadas em considera-
ção”, revela.
Muito atento ao mundo ao redor, o cliente 
quer uma compra inteligente e com mais 
atributos. “Eles querem fazer economia, mas 
saber de sustentabilidade, como um artigo 
vai gerar lixo, quanto tempo vai durar, o que 
pode ser reaproveitado”, declara.

Também baseado no buzz das redes sociais, 
a Baw Clothing é uma marca quem vem 

Pandemia acelera 
investimento em 
comunicação online

investindo em influenciadores como canal 
de atração e aquisição de clientes desde 
2014. “90% do budget de mídia é voltado aos 
influencers. Nós entendemos que essas pes-
soas têm uma sinergia muito grande com 
seu público, que realmente faz com que os 
seguidores comprem, já que acreditam na 
veracidade das coisas mostradas”, afirma 
Bruno Karra, sócio da Baw Clothing.

Apesar de existir muito antes do boom da 
Internet, a Havaianas consegue surfar nas 
ondas da mídia online e extrair dados po-
derosos que ajudam no diálogo e engaja-
mento da audiência. “Temos alguns marcos 
nas redes com ações específicas que trazem 

resultado muito positivo. Como quando os 
atletas do Comitê Olímpico Brasileiro apare-
ceram com os chinelos no pé”, lembra Fer-
nanda Romano, VP de Marketing Global e 
Inovação da Alpargatas.

A executiva ainda ressalta a importância da 
presença digital como estratégia para os ne-
gócios. “O marketing é o que vende o valor 
intangível da sua empresa. Se não, você só 
está vendendo camiseta, sem nenhum ou-
tro adendo. No intangível é a marca, o con-
junto de valores culturais, não só compran-
do mídia, mas em todo os pontos de contato 
entre você e o seu usuário”, alertou.

Fernanda Romano Bruno Karra

 Fabrício Fudissaku



O último painel do Congresso Internacional 
Abit 2021 abordou o tema “Vendas e ressig-
nificações do consumo”. O presidente Fer-
nando Pimentel mediou o debate.

Marcos Gouvêa de Souza, fundador e dire-
tor-geral da Gouvêa Ecosystem, iniciou a 
conversa e ressaltou que o comportamento 
do consumidor mudou por conta da pan-
demia. “O cidadão está mais ativo, interage 
em tempo real e de maneira permanente 
usando as redes sociais, diferente de como 
era no período pré-pandemia”. Segundo 
ele, a transformação do ambiente de negó-
cios tem sido impactada pela combinação 
de novos desejos, mais informação, acesso, 
conveniência, experiência e valor. “Propósito, 
experiência e solução são novos itens que 
entraram na perspectiva de decisão do con-
sumidor”, destaca.

Henry Costa, diretor de Produto da Renner, 
enfatizou as ações da empresa que tem 633 
lojas em cinco negócios (Renner, Camicado, 
Youcom, Ashua e Realize). “Um de nossos 
propósitos é a questão do encantamento, 
tanto de clientes, colaboradores, parceiros 
e comunidade. O cliente está no centro e, 

por isso, nossos padrões de qualidade são 
revisados de tempos em tempos”. Ele com-
plementa que as compras online cresceram 
muito na pandemia e hoje respondem por 
14% das vendas.

Fernanda Feijó, diretora de Estilo da Renner, 
complementou a apresentação citando as 
atividades que a empresa tem desenvolvido, 
como o apoio a arte - por meio do Instituto 
Renner – e à diversidade, o escaneamento 
de corpos reais e a realidade aumentada nas 
peças. “São diversas ações no sentido de tor-
nar a moda cada vez mais responsável”.

O painel também contou com a participa-
ção de Rafael Silvério, co-autor e gestor de 
marcas do Projeto Sankofa, que tem como 
objetivo dar visibilidade, apoio e suporte a 
empreendedores racializados, Recentemen-
te o Projeto elegeu oito marcas de estilistas 
pretos e fora do circuito das passarelas e 
que irão permanecer durante três tempo-
radas no calendário da São Paulo Fashion 
Week (SPFW). Ele comentou sobre a impor-
tância da inclusão de diferentes públicos no 
mercado da moda. “Diversidade não é um 
balaio de gato dos minorizados”, reforçou.

Empresas se 
diversificam 
para atender os 
consumidores

Fernanda FeijóMarcos GouvêaRafael SilvérioHenry Costa



Encerrando o Congresso Internacional Abit, 
a palestra Diversity Matters, proferida pela 
sócia associada da Mckinsey E Company 
Marina Mansur apresentou uma rica pesqui-
sa que envolveu 700 empresas na América 
Latina e quase 4 mil colaboradores sobre 
Diversidade. Sim, ter diversidade de etnia, 
gênero e orientação sexual traz benefícios 
que vão de melhores práticas de gestão até 
lucros maiores para acionistas.

A pesquisa comparou vários fatores entre 
empresas que praticam e que não prati-
cam diversidade em seus quadros e obteve 
mensurações significativas. Entre os valores, 
o índice de 152% a mais de novas ideias pro-
postas por colaboradores em empresas mais 
diversas e, também, uma taxa de 20 pontos 
percentuais de maior lucro para os acionistas.

Portanto, diversidade não se discute. A pa-
lestrante deu um roteiro de como introdu-

zir as boas práticas de uma empresa mais 
inclusiva e diversa, pensando também em 
gordos, sêniores, deficientes, diversidade 
cultural, etc. “Deixar de exigir o inglês, ou 
um curso superior, não é baixar a barra de 
exigência. É manter o mesmo patamar ao 
se buscar talentos que não tiveram oportu-
nidade” esclareceu Marina.

A palestra sobre diversidade encerrou a 
quinta edição do Congresso Internacional 
Abit que durante dois dias (27 e 28), no 
formato online, promoveu intensos debates 
sobre temas que estão ou irão impactar a 
indústria da moda e a vida de todos nós. O 
evento contou com a participação de cen-
tenas de profissionais e empresários do se-
tor, além de vários patrocinadores, Texbrasil 
e a Apex-Brasil na parceria institucional e, 
DeMillus, Vicunha e Senai Cetiqt como par-
ceiros estratégicos.

Diversidade aumenta o 
lucro e a saúde das empresas
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Dentro das atrações oferecidas pelo Con-
gresso Internacional Abit 2021, na agenda 
paralela, ocorreu o  Desafio de Ideias com 
alunos do Senai de três estados brasileiros, 
e também um Tour Virtual realizado no dia 
29 de outubro pela manhã nas fábricas da 
WEG, empresa com sede em Jaraguá do 
Sul e que atua no Brasil desde 1961, sendo 
uma das maiores fabricantes de equipa-
mentos elétricos do mundo. 

Hoje, a WEG possui 12 fábricas e está pre-
sente em 36 países, fatura mais de R$ 17 
bilhões anuais e conta com 33.300 colabo-
radores. Mas, o principal destaque desta 
grande empresa que fez o Congresso pro-
por o tour virtual é sua avançada produção 
4.0 aqui no País. 

Após explicar como cada fábrica trabalha 
com a conectividade das coisas (ativos) com 

os controles até virarem dados e retornarem 
para a estação (em 6 etapas), Grillo mostrou 
o quanto a implantação do 5G poderia trazer 
de benefícios, como a entrega de dados em 
alta velocidade (>1Gb/s), na densificação dos 
pontos de coleta de dados e na baixa latên-
cia do caminho da informação (que seria 
menos que 1 milionésimo de segundo).

O tour virtual contou com apresentação de 
engenheiros da linha de produção que deta-
lharam como é possível acompanhar o fun-
cionamento de cada máquina de todas as 
plantas, se precisa ou não de manutenção, 
checar índice de qualidade, excluir parte 
não de acordo, chegar produtividade a cada 
minuto. “Tenho certeza que a chegada do 
5G aumentará muito nossos resultados, pois 
hoje a conectividade em 4G é um desafio. 
Mas, dá para fazer. Começamos há 12 anos” 
explicou Grillo.

Tour virtual 
na WEG

Os participantes navegaram 
por duas horas nas plantas 

da empresa conduzidos pelo 
engenheiro Carlos Grillo




